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A saga de oito volumes da obra Cavalo de Tróia já vendeu 6 milhões de exemplares em todo o mundo. O tomo de estréia, “Cavalo de Tróia 1- Jerusalém”, com mais de 600 páginas, já demonstra as linhas mestras de uma obra destinada ao sucesso. Trata-se daquilo que podemos chamar de ficção religiosa, científica e histórica ao mesmo tempo. O leitor é conduzido a uma missão impossível pelas mãos do próprio escritor J.J. Benitez, um jornalista especializado em OVNs que teria recebido a misteriosa visita de um ex-agente da NASA, um major da Aeronáutica e membro de uma missão ultra-secreta, mas decidido a transmitir seus conhecimentos ao jornalista. O jornalista precisa de paciência e muita agilidade mental para decifrar charadas e códigos até encontrar um extenso diário em uma caixa postal da cidade de Washington. Não precisa dizer que sua procura é alternada com intromissões de membros fiéis do FBI que já descobriram as andanças do jornalista espanhol. 
Uma vez salvos os manuscritos, a narrativa passa ao major arrependido, até o final do volume 1. Conta com detalhes científicos a criação e execução de uma expedição no tempo. A operação Cavalo de Tróia consiste na acomodação de um veículo espacial em Israel, disfarçado de equipamento de ajuda militar ao Estado israelense em seu eterno conflito com os árabes da região. Construído com tecnologia semelhante ao veículo lunar, o módulo do tempo faz uma viagem ao ano 30 de nossa era, no mesmo local, mas no passado, justamente no período imediatamente anterior à semana de perseguição, flagelo e crucificação de Jesus. O Major, sob o codinome Jasão, preparou-se previamente com aulas de aramaico e grego, além de estudar os costumes religiosos dos judeus daquele período. Sua missão: registrar o sofrimento de Cristo até sua crucificação e ressurreição. 

Sua jornada começa pela casa de Lázaro no dia seguinte à sua ressurreição. Enquanto tece seus contatos com centuriões, com os discípulos e até com Pilatos, o jovem “grego” Jasão é sistematicamente auxiliado pelo amigo Eliseu, que se encontra dentro do veículo espacial transmitindo todo tipo de informação, da previsão do tempo aos caprichos pessoais de Herodes, dados armazenados no computador central, apelidado de Papai Noel. Um micro-transmissor foi estrategicamente implantado no ouvido de Jasão. Um cajado, chamado Vara de Moisés, acompanha-o em suas andanças, mas na verdade carrega embutida uma sofisticada aparelhagem miniaturizada para gravar sons, imagens e extrair à distância sinais vitais do corpo de Cristo, como pressão arterial, batimentos, ph e composição sanguínea. A nave permanece estacionária toda a semana santa sobre a cidade de Jerusalém, pairando a alguns metros do Monte das Oliveiras, com o requinte da proteção de um manto de invisibilidade. 
Mas a expectativa maior do leitor fica mesmo por conta do encontro de Jasão com  Jesus. Logo se estabelece uma amizade entre o “grego” e o Mestre, que tem perfeita consciência da missão e da origem de seu amigo de estranho sotaque. A precondição para a aprovação do Major nesta operação era sua qualidade de não-religioso, uma vez que a regra básica de todo o Projeto Cavalo de Tróia era não alterar nada no passado, não fazer qualquer reparo no curso dos acontecimentos e não revelar nada a ninguém sobre o futuro do passado. 

Com grande habilidade, o autor vai conduzindo o leitor ao conhecimento gradativo, mas irresistível, da grandeza da figura e da palavra de Jesus. Jasão encanta-se com sua amabilidade, com seu bom humor, seus contatos prolongados com as crianças e com seu cuidado especial para com as mulheres. Fica intrigado com a relação de Jesus e Judas. Fica extasiado com as respostas de Jesus sobre a futura Igreja, sobre a confissão e sobre a conversão. Enfim, o Major se converte no passado, como Jasão, antes mesmo de seus avós terem nascido.

A viagem pelo coração de Jesus ocorre paralelamente à viagem pela Paixão de Jesus. Ambos os périplos são acompanhados por maravilhas e enigmas da Ciência. Por duas ocasiões a nave invisível de Eliseu registra a aparição misteriosa de outra nave no local. Ou algum tipo de objeto voador. A primeira ocorrência se dá no momento de oração do Jardim de Getsêmani. Surge uma espécie de anjo astronauta (sim, de roupão prateado de mergulhador, com as calças por dentro das botas e cinto grosso e reluzente) que parece conversar com Jesus e logo desaparece sem deixar pistas. A segunda aparição se dá no Gólgota, e sua descrição lembra uma cena de Independence Day, quando uma enorme espaço-nave encobriu e escureceu o céu da capital dos EUA.
Neste ponto da narrativa fica claro a razão do sucesso da coleção Cavalo de Tróia. Jesus ainda vende muito. Jesus ainda exerce atração irresistível, como aquela que Jasão sentiu. A estrutura do texto de Benitez segue de perto a seqüência dos acontecimentos de Jerusalém, a ponto de sua divisão em capítulos ser feita em dias da Semana Santa. A linguagem aproxima o leitor de um Cristo vivo, como se ocupássemos o lugar de Jasão. Não há grandes divergências teológicas ou históricas, se comparado, por exemplo, com o Código Da Vinci. O livro é ortodoxo no conceito, mas extremamente criativo na forma. Une a uma só vez a cultura dos OVNs e as lendas sobre missões secretas da NASA, com a cultura espiritual do cristianismo, tudo amarrado em um cordão de perseguição policial e dados científicos. Medicina forense, ficção científica e religião em um pacote só. Trata-se de uma espécie de introdução moderna à leitura do Novo Testamento. Se fosse paras as telas resultaria numa simbiose de Arquivo X, Medical Detectivies, Código Da Vinci e um daqueles filmes bíblicos de final de ano. Melhor ler a Bíblia.
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